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oriÀ3ÉPFgcDEÃ:EESNEARA#p#TÔEâ|E#RFAFLs?LEàASE#s-
COMmRATIVOS. William A. Rodriguesl, K. Fuch2 & Hans Klingc2.
Dep. de Botânica, SCB, UFPR. 2Departamento de Ecologia Tropical,
Instituto    Max-Planck    de    Limnologia,     PIõn,    Alemanha.
(wiuiam@bio.ufpr.br)

Rcalizou-se o presente estudo simultaneamente duante 23 meses conse-
cutivos ( 1974-75) numa florcsta primária (0, 5 ha) e secundána em suces-
são tardia (0,35 ha), nunca queimada, na Rcserva Florestal Ducke (2°
25'S, 60° 00'W), Manaus, Arnazonas. As serapilheiras foram colhidas
semanalmente dos coletores de O,25m2 cada, secadas, separadas por fia-
Ções, pesadas c trituradas para posterior análise química. Uma descrição
destas vcgetações é apresentada, baseada em inventários fitossociológi-
cos de ambos os ecossistemas,  incluindo as árvores vivas de DAP >20
cm. Floristicamente, a floresta primária era muito heterogênea, sem um
gênero ou espécie propriamente dominante, tendo, no entanto, as Legu-
minosas s./., como o táxon mais representativo pelo número de espécies
e indivíduos seguidas pelas Sapotáceas, Lecítidáceas e outras. Pelo IVI,
Sc]eiolobí:im mclanocarpum DuÍ±!€ ( +_2A °/o) e Entei:olobium schom-
óziflLgikzí.Benth. (±22 %) são as mais importantes entre as 74 espécies en-
contradas na área inventanada. A mata secundária distingue-se pela do-
minância de C€criopHá sciádopÁLyüa Mart. (± 1 15 %),  VzkmJ.a cayimncj]st.s
Pers.  (±42 %) e   ré!pirizra gzzí:ancflsiJ* Aubl.  (±32  %),  espécies  estas  em
vantajosa competição temporária com as espécies típicas da flora ama-
zônica. No estudo comparat]vo da produtividade de serapilheira nos dois
ecossistemas, verificou-se   que o folhedo foi a ffação mais importante
em ambas as vegetações, sendo a variação inter-anual relativamente pe-
quena. Vérificou-se, também, que houve uma maior vanação da produ-
ção anual de serapilheiras, afora o folhedo, mostrando uma clara perio-
dicidade anual da produção de folhedo, enquanto a produção de outros
componentes pode mostrar um pico que cai no da produção de folhedo.
A aparente periodicidade anual da produção de serapilheira e em especi-
al de folhedo na floresta de Manaus se assemelha ao obtido em outros
estudos anteriores. A maior produção de folhedo em ambas as vegeta-
ções deu-se geralmente nos meses da estiagem, culminando em novem-
bro, enquanto a ffação flor+fiiito ocorreu mais nos meses da queda má-
xima de folhas. Observou-se, também, que a produção total da serapi-
lheira foi maior na mata secundána que na primána. A produção ]nédia
anual desta última foi de 7,9 t/ha J ano ''. scndo Ó.O t de folhedo e T.6 [
de outras maténas (material lenhoso, flores, hitos ctc.) e na mata seiim-
dária, 9,0 t/ha .` ano .!, sendo 7,5 t/ha de folhedo e  1.6 t de outras fi.a-
ções. A percentagem anual média das ffações dc scrapilheira foi de 78,4
% de folhedo,  15,7 % de matenal lenhoso e 5,9 % de flores+fiiitos na
floresta primária e de s 1,7 % de folhas, 10,5 % de material lenhoso e 7,8
% de flores+fiutos na mata secundána.

0714 -produção de scrrapilheira em dois ftagmentos de Mata atlântica
periodicamente INUNDADos: Efeito dc borda. Glauce Magalhães Gon-
çalves,DoraMariaVillela,MarceloTrindadeNascimento.LCA/CBB/
Universidade     Estadual     do     Norte     Fluminense     (UENF)
(gaugon@bol. com.br; dora@uenf.br).

Atualmente a Mata Atlântica cobre menos de 10% da s]ia ázú orig=zl
restandoapenasvegetaçõesffagmentadascomárcasgEra±±L-
res a 1.000ha. Este trabalho tcm como ot7eüm trmL-2 -pn=E ± ¥
há efeito de borda ocasionado pela ft2:=`TT=:ràLi` 5rü i :r:.=L±:  ±
serrapilheira em dois ftagnen[c6 :e `£z:a .i±=L= ± =:2=E==i T. :L~
camenteinundadanonorteflumEeise.FLr?=á=iLx=LLx=É=<==-
dadas m ReBio Poço das Antas, Sü\a JaL-±. RJ` \ £=:z ,i-=T_i=- i .i-_, 9
ha) e Mata da Casa dos Morcegos (Morcego, 1 T ha). .i p:e`=p:açãi] LT|-
al da redão no período amostrado foi de 2.913 mm, com periodo scco
de iriarço-agosto. Três parcelas dc 30mx20m foram alocadas randomi-
camente na borda c três no intcrior de cada mata. Foram instalados ale-
atoriamente cinco coletores de serrapilheira de 70cmx70cm em cada
parcela em setembro/ 1999. A serrapilheira foi coletada quinzenalmen-
te,secaa80°C/48hetriadanasffaçõesfolha;madeira(<2cmdediâme-
tro);  flores e finitos e resto (<  2mm), para posterior obtenção do peso
scco. Os resultados rcferentes aos 360 dias de coleta (04/ 10/1999-28/
09/2000) mostraram uma produção anual de serrapilheira totaJ sem di-
ferençassignificativasentr€abordaeointenornasduasmtas;Ari:bor-
da= 6,37 ± 1,36 tha-'; intenor= 6,53 ± 0,93 tha-: e Morcego: borda= 6,32
± 0,20 tha-]; interior= 5,75 ±  1,21 tha !. Dentre as hçõcs. as folhas fo-
ram as que mais conribuíram. sendo dc 6.l®r694o do total da serTapi-
lheira produzida neste período, seguida de madcira ( 16°,ó-22%), flores e
fiutos (7%-11%) e resto (3%-7%). A proibção ck seiiapilheira não difc-
riu entre as matas estando dentro da Íàixa ± `aJcms rçFK}rtados para
florestas inundadas. Os resultados otitidcrs .r.t+im qLr não há efeito de

borda sobre a produção de serrapilheira e a sazonalidade nas duas matas
estudadas. PRONABIO/PR0BIO/MMA, FAPERJ, FENORTE

0715  -Flora Apícola da vegetação de  Tabuleiro da Reserva Biológica
Guaribas (Mamanguape, Parail)a). Antonio J. Camillo de Aguiarl23; Maria
de Fátima Camarotti de Lima'2 & Celso F. Martins2  [Bolsista CAPES,
2Depto.      de      Sistemática     e      Ecologia,      CCEN,      UFPB.(
3ajcaguiar©otmajl.com)

A Reserva Biológica Guaribas a`ebio Guaribas) representa um impor-
tante ffagmento da Mata Atlântica no Nordeste do Brasil. Durante 22
mescs foi realizado o estudo da comunidade de abelhas da vegetação de
Tabuleiro da Rebio Guaribas. Colctas mensais foram realizadas amos-
trando-se as espécies vegetais e as espécies de abelhas visitantes. Até o
presente momento,  foram coletadas 60 espécies vegetais melitófilas e
idcntificadas 1 17 espécies de abelhas.  Cz;púca #ava Spreng. representou
a espécie vegetal mais atrativa em número  de  indivíduos (N=126l) e
espécies de abelhas (N=82). As famílias mais atrativas em número de
epécies e indivíduos foram Lithraceae, Malpighiaceac e Caesalpinace-
ae. As espécies vegetais produtoras de óleos, cinco espécies de Malpighi-
aceae e uma de Krameriaceae, se destacaram como importantes fontes
de rccursos, principalmente para as espécies de abelhas das tnbos Cen-
tndini e Tapinotaspidini. As espécies vegetais melitófilas da Rebio Gua-
ribas podem ser consideradas, em sua grande maioria, generalistas na
atração de seus visitantes. Através de comparação com outros trabalhos,
utilizando  metodoloria scmelhantc,  realizados em áreas de  Cerrado,
Caatinga e Mata Atlântica foi observado que a flora melitófila, como
também a comunidade de abelhas da vegetação de tabuleiro da Rebio
Guaribas, apresentou uma maior simnandade com os rcsultados obti-
dos em áreas de CerTado. A similaridade com as áreas de Cerrado pode
ser um reflexo da fisionomia de suas vegetações, considerando que am-
bas representam áreas abertas e apresentam influências de Floresta em
suas margens. CAPES

0716 -FENOLOGIA DAS TRÉS ESPÉCHS ARBÓREAS MAIS IM-
poRTANTES DE U}n ÁR£A DE CERRADO r`TO Ml"lcípIO DE
AGUDOS (SP). Ana Cláudia CcLla De+ier-àri 1 & }Iana Estela Silveira
Paschoal2. lBoksLç'a IC   Se[or d€ Pesquisa. ! Dep. de BioloSa, CCBPS,
L'ri`-Emdade do S a.mdo Cora.çáo. aierbario ê usc.br)

0 fiagmento de ceiTado senso restnto estudado Localiza-se na fazenda
da Companhia Cervéana Brahma, no município deAgudos, situado entre
as coordenadas 22° e 23° S, 49° 30' e 48° 50' W. 0 clima do local é Cwa
de Kõeppen. A área constitui parte dos 28°/o da área total da fazenda
(4.520,23 ha) mantida como reserva de vegetação nativa. Descrevcr as
fenofases @rotação, floração,  fiutificação e desfolhação) das espécics
aibó:iea;s  Vochysía tLicanorLm Mart., Rapanea umbeüata Q`\an_ ei .L_
DC.) Mez, Chzrz3íga spccraáü3 (Mari.) Engl. . apontadas coni es?E=es
arbórcas mais importantes em estudo fitossoc]olég!co 2±_Lt  :T.i : ==-
Cipal objetivo deste trabalho. In`tstgcx+ ± 2± i ?>:sLL=Tr_ ,`_.-=.j;-
ção entre as fenofascs obsicr`adas c js =a====L=s sz=:ci:s 2 -+;Là..
Aobscr`eçãodcdÉ===hiz]=je].=i±=i=_i=a:-T+iT-::_:,=_
d. \jiT --:  Éja tri `-+ii-,TilàT ]r TTm.r-: = -+T+== ± L.:`

ri:  _iL=   -2"t_  1. zFara-i-= t±:T=== Tr t== == -=t|L
± ±±l++:iz!L  i :Zn= = _=cT. =£ = =T=t±L-±=L  i   -+  _++`i=  =:L-
±:=É:: :E:==É::L` =il=mr± __T=;.r=:  ::l==T_-á  ==+:_-.-LL=   -_  ±_=€-
=ÍtT  =±:  =='::>CrT_.-±=  _-i=L+:T== i±L-tl:e=  =:::=  _-.,   L-=_<-`-=-+=  =.=:-
===   ====:==:L:  ±=r:`j:t=L=:s  -|Tzrr;a=É:   T:\=i  i  ==lr==-==T=s=--_=:L~É+m-
s€ ']Z=`===: L~.-±  ===:  = :+=rt=:  ± |L-L===   .T:-:=i=  =:=:samente
/r LriTÀ|-L`.~.'= : .=_  =:t::==+   i=r:+iL-~-_=   =  _`=r.T=-l:=:=`-:-= produzin-
áo Éij:uT¥   .i ::=T:=L=::     ,1_  ==s====:i=  :.:]==-L. =E =2aeira quase quc
Cctntmua8:O=T:|iT_.|S.=\E==.-_==a:L€iceTj`lando-scdiscretamentenope-
riodo de andez em  1 : rzjc:azzo7zJzz7e 0. p6cZz3bí/i3. Sincronia intraespecí-
fica mais acentuada notou-se em V Íz/c:amoJom, para floração, fiiitifica-
ção e brotação. As difercnças fenológicas entre as três espécies analisa-
das demonstram que a sazonalidade não deve ser o único fator desenca-
deador das fenofases. Universidade do Sagrado Coração.

0717 -EFEITO  DA EXCLUSÂO  ARTHICIAL DE  CHUVAS  NA
FENOLOGn REPRODUTIVA E FOLIAR QUALITATIVA DE UMA
ÁREA DE FLORESTA NA AMAZÓNIA ORIENTAL. Luc'yam Pe-
reiraBarrost;NoemiViannaMarinsL€ão2&DanielCurtisNepstadL~`.
lIPAM,      2Embrapa    Anazónia      Oriental,      3WHRC/IPA}I.

(lucyana@amazon.com.br).

Períodos de seca prolongada associados ao cvento El `-ric` tém sido co-
muns em regiões tropicais n" ultimos am5  É ±pcT:ai:e o conheci-
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mento sobre o comportamento ecolódco-reprodutivo das espécies tro-
picais, suas respostas a mudanças no regime de chuvas, bem como as
condições requeridas por elas para a sua sobrevivência e reprodução. A
fenologia é definida como o estudo do período sazonal dos eventos do
ciclo de vida. 0 presente estudo objetivou comparar a fenoioãa repro-
dutiva c foliar qualitativa de árvores, cipós c pa.lmeiras de uma. área de
um hectare, na Floresta Nacional do Tapajós, em Beltcrra -PA, subme-
tida à exclusão artificial de chuvas (tratamento) com a de outra área sem
exclusão de chuvas (controle). A chuva foi excluída com auxílio de pai-
néis plásticos distribuídos sobre a parcela tratamento, duante períodos
dc chuvas iníensas. 0 csmdo dos evcntos fenológicos iníciou-se no mês
de agosto/1999, e a exclusão no final do mês de janeiro a julho/2000.
Nesse trabalho, foi considerado o período entre agosto/ 1999 a janeiro/
200 1 . Foi realizado inventário florestal cm 1 00% das árvores com DAP
> 10 cm; cipós, DAP > 5 cm; e, palmeiras, altura >  lm. As observações
foram repeddas quinzenalmente, num total de 39 observações. Os even-
tos considerados foram: desfolha, floração e fliitificação. Na parcela tra-
tamento foram identificadas 169 espécies distribuídas em 47 Íàmfli.as c
119 gêneros,  na parcela controle,  foram encontradas  191  espécies,  49
£àmílias e 124 gêneros. Os resultados obtidos, sugerem que o pcríodo de
exclusão de chuvas (dezessete meses) ainda não foi suficicnte para carac-
terizar os eventos fenológicos. No entanto, é possível observar que a par-
cela tratamento foi aparentemente afetada, durante o período dc cxclu-
são de chuvas, através da redução do número de espécies em fiiitifica-
ção. WHRC/Embrapa Amazônia Oriental

0718-ESTUDOFENOLÓGICODEESPÉCIESNATIVASDAMATA
CILIAR DO RIO SÃO FRANCISCO, PETROLINA-PE. Clóvis Eduar-
do  de  Souza Nascimento',  Francisna Cristina Rodrigues  da Costa2,
MagdaOliveiraMangabeira2,MarcosAntônioDrumond',LúciaHele-
naPiedadeKiill',JoséLincolnPinheiroAraújo4.]-EmbrapaSemi-Ári-
do,  Petrolina,  PE,  2- Bolsista PIBIC/CNpq/UPE,  3- Bolsista DCR/
CNpq, 4-Professor da FFPP/UPE. (clovisen@cpatsa. embrapa.br).

0estudodafenologiadecspéciesdamataciliaréimportantepoisforne-
ce subsídios para a previsão da ocorrência dos eventos de floração e fi`i-
tificação, a partir da observação e conhecimento das fenofascs anterio-
res` além de cstabelecer relaçõcs com fatores abióticos. 0 estudo fenoló-
_=:=  =g  espécies nativas da vegetação ciliar do rio São Francisco é de
_=== ==?]r:±=.|d paTa a preservação das espécies e para fi]turos proje-
=_-t;i======±-L===-_:===nbacia.Assim,opresentetrabalhotevecomo
=L~çT== =-_`==i±i: i =--==:=_=2 :e seis espécies arbóreas selecionadas
:€= :-= :=.=:==== =:= . = == = ::=i>~_=ão Liliar do refrido rio. As-Ís+|¥ScÉ.=_T==i=--=T==-==L-=T:=+Ti==_=i=?z±::`-ÍDC.)T.D.

=---=__{_  ==__'-__=   _-__,-r_flli ====f=:_ _     =:==__   _-=c=====± ==e-
:= =  =:`=SL    -=i   .~== =±=_-Z=±:=`_.T:i     ===::=C====   .-_r=:-
=L; .-.==_-=:=  .i.Tl+i  }.'Li-_   Í -LL-===:   _-¥.-L-J:ÉÍ _`--_'i= .'iL-=     :
e:i-;;jc, =®: P2-Ti.=.-== .L= =::::=L:  1-:]L-sa: :==L=+[_'  -1-S:==  :i=l=-
em. m`mclp:o Éc fie"riÉ-FE \ 9:`? S` ii:-:= -À-   =.i-£ ==i =sÇT:=E: Í:-
ram selecicmados` aleatonainmic, dQ mii`-ri±|.s === á:|= ± 5 :t:[
m2 , onde observações quinzenais foram féítas, no pmc]io de crL-i:== ±
2000 a fcvereiro de 2001, sendo vcrificada a oconência das fcnofases:
brotação, floração, fhitificação e senescência. Os resultados prelimina-
res mostraram que a fenofase de brotação foi constante ao longo das
observações para todas as espécics, com índice supenores a 70%. A flo-
ra.ção foi observada em cinco espécies, com exceção do muquém,  que
apresentamn picos desta fenofase nos meses dc outubro ou novembro
i= 2000. A ffutificação foi observada em todas as espécies,  com taxas
.-=  -.-í-.;aTam de 40 a  100%. A fenofase de fiiitificação observada no
==== = decorrente da floração ocomda antes do início das obscrva-
-=+``------- = se de senescência não ocorreii no pcríodo de observação.

: -. :  -==`-=-_`:Cii  E  D"ORFISMO  SEXUAL DO  ARBUSTO
=:::::==..-.=-::_==`-_l.|icl"ccz£mo£z4Dc(ASTERACEAE).
}k=c !.£  =>T_=-Sé=::  =r=ct G. }Iadeira` Frredcrico S. Ncves, Mau-
ncio L Faria. Marri:Ü Fé5-L;==±s 6: G. \rilson Femandes. Laboratório
de Ecologia Evoluti`a de Herbi`oros Tropicais. DBG / ICB, Universida-
de Federal de Minas Gerais. (esanto@icb.ufmg.br).

Plantas dióicas geralmente apresentam dimorfismo sexual em várias ca-
racteristLcas sexuais secundárias, geralmente relacionado a diferenças no
investimento reprodutivo entre indivíduos masculinos e femininos. Este
estudo teve ccimo objetivo comparar as variações fenológicas c padrão
deinvestimentoreprodutivodoarbustodióico,Baccúarz5driczznczzzzroJÍ.a
De Candole (Asteraceae). A razão sexual de uma população de 921 in-
divíduos de ,8. d+acziziczizíío4á foi determinada e, posteriorinente, 52 in-
di`iduos masculinos e 56 fcmininos foram aleatoriamente marcados. 0
iiescimento, produção de inflorescência.s, déficit de pressão hídnca do

xilema c mortalidade de ramos foram medidos em cada indivíduo  .1
atração de visitantes florais foi medida durantc o pico da floração c i
produção de sementes foi avaliada no final da estação reprodud`a. .1
razão sexual foi desviada para o sexo masculino nesta população ( 1,:-
1, c2=5,05). Este desvio é provavelmente resultado da maior mor[alih
de observada de indivíduos ftmininos (c2=4,15, p<0,05), apesar do m
nor estresse hídrico apresentado por indivíduos deste sexo durante o pti
ríodo de estudo. A fenologia de floração foi diferente cntre os sexos` cm
as plantas masculinas produzindo maior número de inflorescências b-
início do periodo reprodutivo. A produção total de inflorescências b
maior em indivíduos masculinos, mas o custo de maturação de fiim
pelas plantas femininas provavelmente sobrecompcnsa o investimem
reprodutivomasculino.Ataxadecrcscimentodcramosnãodiferiuem
os sexos e não aprescntou correlação com a produção de inflorescém
as. A maior produção de inflorescências por indivíduos masculinos rtL
sultou em maior atração de insetos (r=0,82, p<0,001), o que não foi oÕ-
servado para plantas ftminmas (r=0,16, p>0,05). As diferenças inteii-
xuais na fenologia e padrão de investimento reprodutivo de ,8. dfficzzzic}
ÍÉro/já se refletem na dcmografia desta espécie e provavclmente são cm
seqüências das diferentes fimções reprodutivas de indivíduos mascuh-
nos (doação de pólen) e femininos ®rodução de sementes). CNpq.

0720 -FENOLOGiA REPRODUTivA DE .4JZALric4JZZ4 4Nct,.5-
7]ZZ7loúz4 (BERT.) 0. KTZE. Adelar Mantovani'; L. Patrícia C. More-
llato2 & Maurício Sedrez dos Reis3. tBolsista Capes; 2Depto. de Botàri-
ca-Unesp/Rio    Claro;    3Depto.    de    Fitotccnia-CCA/UFSC.
(adelam@rc.unesp.br).

A Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária) é considcrada em
estágio crítico em termos de conscrvação.  Um dos principais compo
nentes desta floresta é a  Araücarz:a azigzJsdroJiá,  gimnosperma dióica.
únicadogêneroqueocorrenaturalmentenoBrasil.0objetivodestetra-
balho é investigar a fcnoloaa reprodutiva de A.  an:gzzstzro/já em um
populaçãolocalizadanoParqueEstadualCamposdoJordão-SP.Foram
mapeados todos os indivíduos reprodutivos presentes em uma área dc
± 10ha. Destes indivíduos foi estimada a altura, medida a circunferência
à altura peito (CAP) e anotado o sexo. Destes, 60 indivíduos reprodutr
vos  (30  masculinos  e  30  femininos)  foram  avaliados bimestralmente.
quanto a fenologia reprodutiva. desde novembro de 1999. As obser`a
ções foram feitas com auxílio de um binóculo e anotada a presença dc
estruturas reprodutivas, acompanhadas de coletas e mensuração das es-
truturas femininas, para vcrificar seu estágio de desenvolvimento. Den-
tro da área dc estudo foram encontrados 321 indivíduos, dos quais 146
femininos e 175 masculinos. 0 CAP médio é de 1,55m @P=0,7l) e altu-
ra média é  16,8m (DP=6,3l). Os estróbilos masculinos são produzidcx}
a=-i:ahen[e, surgem a partir do mês de março, e ocorre a liberação do
?_`-.=-_ r_==  .s neses de setembro e outubro.  Os estróbflos femininc6•:1==€= |s =i==iÉ=Ées Ío zalbo e estão visiveis nos meses de setembro

:  :T==T:   ;\E=..-i- E= .?L:É L`-ci:Te a polinização. Após a polinização, os
==cti=>===L:t_==:iT_-.e=:a=€rteemcercadeloal2meses,quan-
i:  =: :,±=à2= i ==i=`= =z:s T.r:=o a[É aringirem a maturação em
:mo ic :L-.= =és  .i: :és=.aci5es r.ezic}logicas indicam que todos os idi-
viduos mitT_ est:i:=i-is _3-Li=`as. restando avaljar as variaçõcs
quanto à quantidade destas esüururas. Os dados confimam o longo pe-
riodoneccssárioparaproduçãodesmen[cs.infomaçâoimpomntepaia
caracterização de um recurso desta espécie que tem grande valor ecoló-
Sco e conômico. Fapesp

#-Lâí:EHCTT3Í#g?MÓ£àcs?%p£=BE#Hp,osE#AAcçáoEg;
José Adclmo N`mes Leite' ; Lúcio V. C. de Araújo2; Eder F. Amel2; Olaf
A.  Bakke2.    'Bolsista PIBIC/CNpq,  2Dep.  De  Engenhana  Florestal.
CSTR, UFPB. (adelmotx@zipmail. com.br)

Entre as espécics vegetais que ocorrem no Sem-árido nordestino, a mais
ffequentc é a juema preta, denominação vulgar de três espécies de }n-
mosa.  A J`4riosa ÁosÍZ4Ó,  Benth.,  é uma leguminosa resistente a seca
utilizada para lenha, carvão e estacas.  0 presente trabalho te`.e como
objetivo estudar as fases fenológicas de uma população de jurema prcta
sem acúleos, implantada a partir de mudas de 4 meses, duante o prio-
do de setembro de 1998 a janeric) de 2001. A árca onde foi desenvol`ida
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a coleta de dados, foram marca.das 10 plantas e coletados dados referm
tes as fases fenológicas floração, fiutificação e mudança foliar. A partír
dos resultados obtidos,  observou-se,  com relação.à floração. uma pc]L
centagem do fenômeno de 18%; 25% e 39% para oS meses de setembTo a
novembro de  1998; 50% em maio de  1999;  79°/o; 56%;  36%.e 22% nG
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